
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 



 

Brincadeiras, rabiscos e garatujas: o processo de alfabetização das crianças 

Eduardo Augusto Ribeiro Ramiro 

 

As crianças vivenciam no ato de brincar experiências em seus contextos 
socioculturais. Nessa perspectiva, por meio da brincadeira, que envolve interação das 
crianças em diferentes papéis, as relações sociais que esses papéis criam começam 
a ser desvendadas pelas crianças. À medida que constroem novos conhecimentos, 
elas ampliam sua capacidade de reflexão e ação sobre si, os sujeitos e os objetos 
com os quais se relacionam. (Proposta Curricular QSN/2019, Educação Infantil, p. 8) 

 

  

Desde quando e por que brincamos? Essa pergunta é o cerne de diversos 

debates sobre o desenvolvimento humano, mais especificamente o infantil. Crianças brincam 

desde a mais tenra idade quando iniciam esse brincar com o seu corpo e o da mãe na fase 

da amamentação e brincam de esconder no colo dos familiares. Quando começam a 

engatinhar manipulam objetos, fazem experimentações ao amontoar brinquedos, os jogam 

no chão para ouvir o barulho percebendo o modo como caem, se eles quebram ou não. 

Muitas dessas experimentações feitas pelas crianças podem parecer aos olhos 

desatentos de alguns adultos birra, manha, falta de educação, entre outras palavras, que 

possivelmente não convergem com a atividade social da criança: o brincar1. Percebam que 

no parágrafo acima, compreendemos que é na e pela brincadeira que gradativamente a 

criança conhece seu corpo, sua família, os objetos, suas funções reais e simbólicas, a 

linguagem corporal e embrionariamente a linguagem oral.  

Brincar é coisa séria e fundamental para o desenvolvimento social, cognitivo e 

cultural dos pequenos. É por meio do brincar que ocorrem as enigmáticas descobertas sobre 

o mundo, as pessoas, a fala e a escrita, por exemplo, o gesto das crianças ao pintar, rabiscar 

e desenhar contém implicitamente os signos da escrita. Estes, emergem gradativamente 

quando são possibilitados para a criança momentos de criação, expressão, manipulação e 

experimentação de materiais riscantes. 

À medida que a criança se desenvolve, as representações simbólicas no ato 

de brincar culminam na linguagem escrita. Os rabiscos começam a tomar forma, 

transformam-se em garatujas, estas por sua vez, em palavras que parecem soltas, mas 

 
1 Ver: KISHIMOTO, Tizuco Morchida. Brinquedos e materiais pedagógicos nas escolas infantis. Revista Educação e 

Pesquisa, vol. 27, nº 2, jul/dez, p. 229-245, 2001. 

 

 
 



 

encontram-se interligadas à brincadeira e ao processo de alfabetização na perspectiva do 

letramento. 

 
Ressaltamos que a Rede Municipal de Ensino propõe a alfabetização na perspectiva 
do letramento, com o objetivo de assegurar a aprendizagem dos educandos 
respeitando os tempos de vida, suas potencialidades e considerando suas 
singularidades na construção dos saberes e das identidades – ampliação da 
autonomia e das culturas. Ademais, é preciso estimular o levantamento de hipóteses, 
a curiosidade, a elaboração de perguntas, a exploração, a vivência e o contato com 
diferentes recursos no processo de ensino-aprendizagem. (Proposta Curricular 
QSN/2019, Ensino Fundamental, p. 8) 

 

 

Não podemos negar tal processo, mas sim, potencializá-lo de modo que 

respeite a criança, seu tempo de vida e suas infâncias, caso contrário, incorremos no erro 

de induzir nossos educandos a se tornarem ótimos copistas. Como fazê-lo, então? 

Brincando. Sim, brincar de cambalhota, por exemplo, possibilita a compreensão de como se 

desenha um círculo ou a letra “o”, essa é uma transição de gesto para signo, desta forma, 

ocorre uma descoberta. Da mesma forma, a relação objeto e fala que podem ser 

representados por meio do desenho e também por meio da escrita. 

 

Brincando, explorando ambientes ricos em escritas diversas e experimentando os 
sinais escritos, a criança tem despertada a sua curiosidade sobre a função social da 
escrita e sua representação. Nesse sentido, é essencial sua participação em 
diferentes experiências que envolvam a escuta, a atenção, a fala e a imaginação, nas 
quais se ampliam o vocabulário, a argumentação, sentido e o significado da escrita. 
(Proposta Curricular QSN/2019, Educação Infantil, p. 30) 

 

 

Quanto à apropriação da escrita2, a expectativa é que esse processo ocorra no 

cursar da Educação Infantil e início do Ensino Fundamental. Geralmente é na continuação 

entre as etapas de ensino que “a linguagem escrita adquire o caráter de simbolismo direto, 

passando a ser percebida da mesma maneira que a linguagem falada” (VIGOTSKI, 2010, p. 

141).   

No Ensino Fundamental I, o brincar acontece de outra maneira, ele é vívido 

entre as crianças nas interações, nas pesquisas, no contar uma piada, falar um trava língua, 

na brincadeira de roda, sim, eles ainda gostam. Infelizmente, é aqui também que as 

demandas do mundo adulto, em “prol do futuro”, silenciam os gestos, as vozes, trancafiam 

as brincadeiras na caixa do silêncio, amedrontam a imaginação com a cópia e cerceiam a 

 
2 Ver mais em: VIGOTSKI, Lev Semenovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 7ª ed., 2010. 

 



 

infância, que, como sabemos, de acordo com o art. 2º do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) vai até os doze anos de idade incompletos. 

Entretanto, quando proporcionamos um ambiente de interação, com espaço 

para o diálogo e expressão da criança ampliamos sua participação e estimulamos sua 

criatividade, contribuindo para o seu processo de aprendizagem. Ela se sente motivada e 

aberta para criar projetos e fazer pesquisas, demonstra gosto e sorriso no rosto ao aprender. 

Vale destacar ainda sobre a necessidade de respeitar as crianças, suas 

infâncias, simbolismos e apropriação do mundo, de si e da escrita e não nos esquecermos 

de que é fundante brincar em todas as idades!  
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INDICAÇÕES DE SUGESTÕES PARA COMPLEMENTAR AS PROPOSTAS 

O grupo de planejamento das propostas do Programa Saberes em Casa selecionou uma 

série de sugestões de links para leituras, vídeos e outras propostas para incrementar ainda 

mais as ações das escolas. 

São as seguintes: 

https://www.baixelivros.com.br/infantil/cantigas-de-ninar-e-de-roda
https://www.baixelivros.com.br/infantil/a-bicicleta-voadora
https://www.baixelivros.com.br/infantil/brincar-de-que
https://www.baixelivros.com.br/infantil/musicaligando
https://www.baixelivros.com.br/didatico/cantigas-brincadeiras-e-diversao
https://www.baixelivros.com.br/didatico/quarentena-brincar-e-criar-brinquedos-para-bebes
https://www.baixelivros.com.br/didatico/quarentena-brincar-e-criar-brinquedos-para-bebes
https://www.baixelivros.com.br/didatico/jogos-e-brincadeiras-das-culturas-populares
http://www.solmarista.org.br/publicacoes/brincadique-pelo-direito-ao-brincar-na-escola/
http://www.solmarista.org.br/publicacoes/brincadique-pelo-direito-ao-brincar/
http://www.solmarista.org.br/projetos/direito-ao-brincar/
http://www.solmarista.org.br/
https://www.baixelivros.com.br/infantil/adivinhe-o-que-e-folclore
https://www.baixelivros.com.br/didatico/adivinhacoes
https://www.baixelivros.com.br/didatico/trava-linguas
https://www.baixelivros.com.br/esportes-e-lazer/brincadeiras-de-ontem


 

https://www.youtube.com/watch?v=2yI81wYr33o
https://www.youtube.com/watch?v=vP3zJmtkhxc
https://www.baixelivros.com.br/didatico/jogos-e-brincadeiras-das-culturas-populares
https://bsp.org.br/2020/04/29/aprenda-a-construir-um-jogo-de-estrategia-no-pintando-o-7/
https://www.geniol.com.br/palavras/jogo-da-forca/infantil/
https://learningapps.org/
https://www.coquetel.com.br/jogos
https://www.smartkids.com.br/jogos-educativos
https://br.pinterest.com/pin/703054191815145774/sent/?invite_code=8ea92f7ea3924e5bb6010dc75e60ef47&sender=449656481453761343&sfo=1
https://br.pinterest.com/pin/703054191815145774/sent/?invite_code=8ea92f7ea3924e5bb6010dc75e60ef47&sender=449656481453761343&sfo=1
https://pt.sudoku-online.net/
https://rachacuca.com.br/
https://www.baixelivros.com.br/infantil/as-bonecas-da-vo-maria
https://www.baixelivros.com.br/infantil/pode-ser
https://www.baixelivros.com.br/infantil/brincardoque
https://www.baixelivros.com.br/infantil/o-livro-que-queria-ser-brinquedo
https://www.baixelivros.com.br/didatico/brincadeiras-para-as-ferias
https://www.youtube.com/watch?v=JkW9pA2nqoE
https://www.youtube.com/watch?v=L4CFjDuPyMo
https://www.youtube.com/watch?v=-KaxOpvy3d4
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https://www.youtube.com/watch?v=VQwCfAGJt-M
https://www.youtube.com/watch?v=VQwCfAGJt-M
https://www.youtube.com/watch?v=CPiZTJF1cxk
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Segunda-feira - 13 de julho

História da Região e Estados que compõem

Terça-feira - 14 de julho

Aspectos físicos

Quarta-feira - 15 de julho

Aspectos naturais: seres vivos e composição florísticas dos biomas 

Quinta-feira - 16 de julho

Cultura: alimentação, roupa típica, festa. 

Sexta-feira - 17 de julho 

Lendas, mitos. 

 



 

Sudeste 

Segunda-feira - 20 de julho 
História da Região e Estados que compõem 

Terça-feira - 21 de julho 
Aspectos físicos 

Quarta-feira - 22 de julho 
Aspectos naturais: seres vivos e composição florísticas dos biomas 

Quinta-feira - 23 de julho 
Cultura: alimentação, roupa típica, festa. 

Sexta-feira - 24 de julho 

Lendas, mitos. 

 

Sul 

Segunda-feira - 27 de julho 

História da Região e Estados que compõem 

Terça-feira - 28 de julho 

Aspectos físicos 

Quarta-feira - 29 de julho 

Aspectos naturais: seres vivos e composição florísticas dos biomas 

Quinta-feira - 30 de julho 

Cultura: alimentação, roupa típica, festa. 

Sexta-feira - 31 de julho 

Lendas, mitos. 

 

Centro-oeste 

Segunda-feira - 03 de agosto 

História da Região e Estados que compõem 

Terça-feira - 04 de agosto 

Aspectos físicos 

Quarta-feira - 05 de agosto 

Aspectos naturais: p seres vivos e composição florísticas dos biomas. 

Quinta-feira - 06 de agosto 

Cultura: alimentação, roupa típica, festa. 

Sexta-feira - 07 de agosto 

Lendas, mitos. 

 

Norte 

Segunda-feira - 10 de agosto 

História da Região e Estados que compõem 

Terça-feira - 11 de agosto 

Aspectos físicos  

Quarta-feira - 12 de agosto 

Aspectos naturais: seres vivos e composição florísticas dos biomas. 

Quinta-feira - 13 de agosto 

Cultura: alimentação, roupa típica, festa. 

Sexta-feira - 14 de agosto 

Lendas, mitos. 


